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 Comunicação e Perdão
1ª. Palestra – Sexta Feira – Noite

Introdução

1. A importância da comunicação no casamento

2. (Interação – possíveis problemas causados pela falta de ou da má comunicação)

3. Conseqüências da comunicação
4. A decisão da escolha – Sentimento X Razão

5. A comunicação no padrão de Deus

DEUS NOS DÁ O EXEMPLO DA COMUNICAÇÃO ADEQUADA

I- DEUS SE COMUNICA COM O HOMEM

1. Gen. 3.4 “...Senhor Deus, que andava no jardim pela viração do dia...”

2. A clareza da comunicação Gen. 2.17
3. A comunicação é sempre com amor – def. Ágape como sendo uma decisão de vontade e não um sentimento.
II- DEUS SE COMUNICA DE FORMAS VARIADAS

1. Comunicou-se pessoalmente no jardim

2. Comunicou a sua vontade pela transmissão verbal

3. Comunica-se pela natureza – Romanos 1.20

4. Comunicou-se pela Palavra – João 17.17

5. Comunicou-se pelo seu Filho Hebreus 1.3

III- DEUS É COERENTE NOS PRINCÍPIOS DA COMUNICAÇÃO
1. Deus comunicou com detalhes o seu plano

2. Jesus escreveu as 7 cartas do Apocalipse para expressar a sua vontade e desagrados
3. A importância da expressão verbal na comunicação – Romanos 10.9

IV- A COMUNICAÇÃO EFETIVA É RESULTADO DO ENTENDIMENTO ENTRE AS PARTES
1. Água e água – João 4.10-15

2. Fermento e fermento – Mateus 16.5-11

3. Migalhas e migalhas – Mateus 15.25-28

Conclusão

1. Deus mesmo nos deu o exemplo da comunicação efetiva

2. O nosso relacionamento com ele traz os elementos para toda e qualquer comunicação.

IV Retiro de Casais Igreja Batista Maranata
2ª. Palestra – Comunicação

Introdução

1. Recapitulação da 1ª. Palestra
2. O Dr. Bill Good na sua apostila sobre aconselhamento bíblico incluiu uma palesstra sobre as 4 regras de comunicação em Efésios 4.25-32
3. São regras fundamentais para uma boa comunicação.

4. Pense num momento de crise no seu relacionamento. Pense numa situação onde a discussão e o desentendimento são o prato do dia! Uma ou mais destas 4 regras foram quebradas com certeza.

5. Esta carta tem sido das mais estudadas e lidas no seio da igreja.

6. Capítulo 4 inicia o que é chamado de a parte prática da epístola, sendo os 3 primeiros capítulos a parte teológica.

7. O versículo 25 trata de comunicação. Ele diz “...deixando a mentira, fale cada um a verdade...”

8. Mas o que tem a ver com isso o versículo 28 “aquele que furtava, não furte mais” ou mesmo o versículo 31?

9. É uma porção poderosa quanto a comunicação, porque nela nós encontramos as 4 regras de comunicação.

I- Fale a verdade v. 25

1. Não importa quanto custe

2. A mentira não tem cor

3. Você pode não mentir e não falar a verdade!!!

II- Mantenha-se atualizado v. 26,27

1. Irai-vos e não pequeis, o que quer dizer?

2. O sentimento não é pecado, e sim o resultado dele...

3. Não se ponha o sol...

III- Ataque o Problema e não a pessoa v. 28, 29

1. A verdadeira recuperação não é quando se para de agir no mal...

2. Concentre-se no problema...

3. Palavra torpe não é palavrão e sim qualquer palavra falada a mal tempo...

IV- Aja e não reaja v. 31,32

1. v. 31 Uma lista de reações...

2. v. 32 Atitudes independentes...

Conclusão

IV Retiro de Casais Igreja Batista Maranata
3ª. Palestra – Comunicação

Introdução

1. Recapitular a 2ª. Palestra

2. Uma comunicação adequada deve ser isenta de atitudes que impedem a comunicação

3. Uma comunicação só será saudável se for observado o grande princípio de comunicação

4. Em suma o que realmente é comunicação?

I- Atitudes que afetam ou impedem a comunicação

I- Mágoa, Amargura, Ira e Indignação - (Efésios 4.31)

II- Pré julgamento - (Mateus 7.1-5)

III- Desconfiança - Provérbios 31.11,12

IV- Falta de amor - 1 Coríntios 13.4-6

V- Pendências – Isaias 59.1-3
II- O GRANDE PRINCÍPIO DE COMUNICAÇÃO

João 1.14 “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória , glória como do unigênito do Pai.”

1. Se colocou no nosso lugar

2. Viveu entre nós

3. graça e verdade

4. vimos sua glória

III- A SÍNTESE DA COMUNICAÇÃO- 1 Coríntios 1.10 

1. Faleis todos a mesma coisa

2. Não haja divisões

3. Sejais inteiramente unidos na mesma disposição mental

4. Sejais unidos no mesmo parecer.

Conclusão

IV Retiro de Casais Igreja Batista Maranata

4ª. Palestra – Perdão

Introdução

1. Assim como na comunicação, o perdão bíblico tem como base o perdão de Deus para conosco.

2. É necessário para uma vida cristã saudável o entendimento do perdão de Deus, para que possamos viver em harmonia com os nossos irmãos e família.

3. O Princípio básico do perdão está tanto na oração do Pai nosso, como em Efésios 4.32, que é perdoar as pessoas como fomos perdoados pelo Senhor.

4. O crente tem dificuldade com o perdão, porque não entende a base, a extensão e a profundidade do perdão de Deus que ele recebeu e tem recebido.

5. A área de perdão é também uma área que evidencia a incoerência do ser humano, pois queremos a todo custo o perdão de Deus, mas não queremos perdoar certas pessoas de certos pecados...

(Extraído do Autoconfrontação Lição 12)

I- A NATUREZA DE DEUS É PERDOADORA (Neemias 9.16,17

1. Deus perdoa qualquer tipo de erro cometido ( Êxodo 34.6,7; Salmo 103.3, 10-12)

2. Deus estava pronto a perdoar quando ainda éramos um inimigo – Romanos 5.10

3. Mesmo antes que você estivesse preparado para pedir ou receber perdão (Rom. 5.8; Salmo 86.5

4. Deus nos concede perdão com base na sua misericórdia e graça Ef. 2.4-7; Col. 2.13,14

II- DEUS PERDOA DE MODO COMPLETO Salmo 103.10-12

1. Quando ele concede perdão você é transformado (1 João 1.9)
2. Ele não lhe trata mais segundo o seu pecado Salmo 32.1; 51.9

3. Ele cessa de atribuir culpa Salmo 32.2; Rom. 3.24, 25

4. Ele remove totalmente o seu pecado e o afasta da presença dele Miq. 7.19; Heb. 10.14-18

5. O perdão de Deus não lhe custa nada Ef. 2.8,9

6. Deus nunca nega o perdão quando confessado

Conclusão

IV Retiro de Casais Igreja Batista Maranata
5ª. Palestra – Perdão

Introdução

1. O que significa perdoar?
2. Perdoar é esquecer?

3. E quando eu não consigo perdoar

4. É lícito perdoar a si mesmo?

5. Devo perdoar alguém que não está arrependido?

6. Perdôo, mas...

7. Estas e tantas outras perguntas e reflexões são comum quando se trata do assunto de perdão.

8. Arrependimento, confissão e perdão, constituem no único e eficiente cicatrizante espiritual capaz de resolver conflitos, e impedir até mesmo doenças de ordem emocionais e tantas outras mesmo de ordem física como gastrite, úlcera, problemas cardíacos, perda de apetite, etc.
9. Um coração cheio de amargura, ódio, ou qualquer do gênero é uma amostra vital da ausência do perdão.

10. Corrigindo termos: perdão é bíblico; desculpa é uma forma de não assumir a culpa e fugir de tratar o pecado!

I- PERDÃO NÃO É QUESTÃO DE ESPIRITUALIDADE E SIM DE OBEDIÊNCIA – Lucas 17.3-10

II- PERDÃO NÃO É UMA QUESTÃO DE DECISÃO E SIM DE MANDAMENTO Mateus 18.21,22

III- PERDÃO NÃO É UMA QUESTÃO DE FAZER FAVOR E SIM DE RECEBER FAVOR DO SENHOR Efésios 4.32

IV- PERDÃO É A DECISÃO TOMADA DIANTE DE DEUS DE QUE NUNCA LANÇAREI EM ROSTO OU LEVANTAREI CONTRA A PESSOA A TRANSGRESSÃO Jeremias  31.34; Isaias 43.25; Miquéias 7.19
V- PERDÃO É UMA ATITUDE PARA COM A PESSOA DO MESMO MODO COMO TENHO SIDO PERDOADO PELO SENHOR Mateus 6.12
VI- PERDOAR É TER A CONSCIÊNCIA DE QUE NINGUÉM NUNCA PECARÁ CONTRA MIM MAIS DO QUE EU TENHO PECADO CONTRA O SENHOR Mateus 18.23-35

Conclusão

IV Retiro de Casais Igreja Batista Maranata
6ª. Palestra – Perdão

Introdução

1. Recapitular a 4ª. Palestra

2. As Escrituras distinguem o perdão em dois tipos distintos: posicional e efetivo!
3. O primeiro é a atitude do coração, enquanto o outro é a efetivação e a restauração da comunhão após o arrependimento do transgressor.

4. Por isso perdão sempre! O tempo que um crente demora para ter a atitude de perdão é o tempo que ele sofre.

5. É o único antídoto contra os males do coração que tanto assola o ser humano como ira, indignação, mágoa, amargura, maledicência, discórdia, porfia.
6. Mas eu gostaria de dar uma ênfase num assunto paralelo de grande importância que é o arrependimento bíblico

I- A palavra grega para arrependimento é metanoia) – mudança de mente.

II- Arrependimento não é um sentimento, mas envolve um estado de tristeza. Arrependimento não é remorso (II Coríntios 7.10). 

III- Este processo de mudança de mente envolve quatro passos. Podemos encontra-los na parábola do filho pródigo em Lucas 15.11-32

1. Reconhecimento – v. 17 “Então, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e eu aqui morro de fome!”

2. Confissão – v. 18,19 “Levantar-me-ei, e irei ter com o meu pai, e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus trabalhadores.”

3. Abandono – v. 20a. “E levantando-se, foi para seu pai.”

4. Restituição – Em alguns casos como este a restituição é quase imperceptível, mas existe. Aqui, era a disposição dele ser tratado como um trabalhador, reconhecendo que havia gastado sua herança!

IV- Fica mais claro a restituição no caso de Zaqueu. Lucas 19.8 “Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais”.

V- Este é o único cicatrizante espiritual que pode curar qualquer ferida de relacionamento e ser efetivo no tratamento das crises emocionais e comportamentais.

Conclusão

